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Aliança Democrática termina com a nova Carta 
Sem nunca funcionar nos Estados, admitem líderes do PMDB e do PFL, ela já está no fim 

' nu m AI C:ANTAHA * 

Maurilio Ferreira Lima 

Lima quer 
discutir o 

rompimento 
Recife — O deputado 

constituinte Maurilio Fer­
reira Lima (PMDB-PE) 
solicitou ao líder Mário Co­
vas a convocação imediata 
da bancada peemedebista 
na Assembleia Nacional 
Constituinte para discutir a 
conveniência ou não do 
partido permanecer na 
Aliança Democrática. Ele 
disse ontem que sua inicia­
tiva é uma decorrência di-
reta dos episódios que cul­
minaram com a demissão 
do superintendente da Su-
dene. Dorany Sampaio, na 
semana passada. 

Dizendo-se magoado com 
o G o v e r n o F e d e r a l , 
Maurilio Ferreira Lima 
reiterou que ouviu do depu­
tado Ulysses Guimarães 
críticas ao presidente da 
República pela exoneração 
de Dorany. Ao mesmo tem­
po, estranhou declarações 
recentes de Ulysses, feitas 
após reunião de mais de 
seis horas com Sarney, de 
que os problemas entre o 
Governo e o PMDB esta­
riam superados. 

Segundo o coordenador 
da bancada pernambucana 
na Constituinte, a Aliança 
Democrática perdeu o sen­
tido desde as últimas elei­
ções e a cada novo episódio 
— como a demissão de Do­
rany — ela fica mais dete­
riorada. A Aliança, segun­
do Maurilio, cumpriu seu 
papel ao permitir B derru­
bada do governo militar: 

— Com esse acordo lega­
lizamos, como gente boa e 
decente, muito picareta 
que deu continência a cabo 
e sentinela em qualquer 
quartel e ficou posando de 
democrata a partir dela. 
Agora, o quadro é outro e 
eu creio que Sarney deve 
governar sozinho, afirmou 
Maurilio. 

I 

A Aliança Democrática tem seus 
dias contados: vai acabar com a pro­
mulgação da nova Constituição, afir­
maram ontem os líderes do PMDB, 
senadores Mário Covas e Fernando 
Henrique Cardoso, expressando ponto 
de vista semelhante ao do presidente 
do PFL, Marco Maciel, que prevê dis­
putas entre seu partido e o PMDB nas 
eleições municipais no ano que vem. 
Enquanto Maciel reconhece que a 
Aliança nunca funcionou nos Estados, 
sendo um pacto nacional de poder, o 
senador Covas considera os objetivos 

que motivaram sua criação "notoria­
mente esgotados", observando que 
ela não chegou a funcionar na Consti-
tiuinte. Ela só não foi extinta, segundo 
o senador Fernando Henrique Cardo­
so, porque isso significaria deixar o 
País sem uma nova Constituição. 

Também o governador do Ceará, 
Tasso Jereissati, espera o fim da coli­
gação antes da sucessão do presiden­
te Sarney. Este, contudo, segundo o 
porta-voz Frota Neto, ainda acrerTta 
ser possível revitalizá-la. 

O
senador Mário Co­
vas afirmou ontem 
que a Aliança De­
mocrática nunca 

existiu na Constituinte e 
que as relações do Governo 
com o PMDB, no plano dos 
compromissos populares, 
andam "muito mal". Ele 
advertiu que a Aliança só 
sobrevive se passar por 
uma reciclagem, já que os 
objetivos que determina­
ram o seu surgimento estão 

'^'notoriamente esgotados". 
O líder peemedebista na 

Constituinte ainda não re­
cebeu requerimento de 
convocação da bancada pa­
ra decidir sobre o rompi­
mento com o PFL, como 
anunciou, no domingo, o 
deputado Maurilio Ferrei­
ra Lima. Antecipou, contu­
do, que este assunto não de­
ve ser resolvido pelos cons­
tituintes e sim pela direção 
do partido: "Na Assem­
bleia não existe nem nunca 

existiu Aliança Democráti­
ca. Aqui, as negociações se 
processam indistintamente 
com todos os partidos". 

Ressalvando ser esta 
uma posição do parlamen­
tar, e não do líder partidá­
rio, Covas argumentou que 
as metas originalmente 
perseguidas pela Aliança 
Democrática, foram todas 
alcançadas, especialmente 
com a convocação da Cons­
tituinte. Desta forma, a seu 
ver, ou os dois partidos en­
volvidos estabelecem no­
vos objetivos ou a união, 
como já está ocorrendo, vai 
"morrer de inanição". 

Embora considere "na­
tural" que o Governo pro­
cure ampliar sua base de 
sustentação partidária, o 
líder deixou claro que o 
PMDB não encontrou na 
distribuição dos ministé­
rios a contrapartida dese­
jável ao seu desempenho 
eleitoral. De qualquer for­

ma, ele considera um "fato 
menor" a divisão dos car­
gos, enfatizando que a rela­
ção partido/Governo deve 
ocorrer mais nitidamente 
no plano dos compromissos 
populares. 

"E neste nível, temos de 
reconhecer que as coisas 
não andam nada bem. Es­
pecialmente quando vemos 
o Governo aplicando a Lei 
de Segurança Nacional e o 
Plano Bresser deixando a 
desejar nos seus aspectos 
salariais", acrescentou. 

Quanto ao mandato pre­
sidencial, que o Palácio do 
Planalto pretende dure cin­
co anos e ele próprio defen­
de quatro. Covas recusou-
se a incluí-lo na relação de 
desacertos do Governo. 
"Dentro do próprio PMDB, 
há divergências a respeito 
do assunto, tanto que a con­
venção preferiu deixar a 
decisão para a Constituin­
te". 

F. Henrique dá prazo para o fim 
A Aliança Democrática 

só deve sobreviver até a 
promulgação da nova 
Constituição Federal. A 
partir daí. o "acordo de eli­
tes" que atualmente sus­
tenta a união PMDB/PFL 
no Governo, contra os pró­
prios interesses das bases 
partidárias, deve ser subs­
tituído pela legítima luta 
política entre os partidos. 

Foi o que afirmou ontem 
o senador Fernando Henri­
que Cardoso, ao comentar 
a proposta ta do deputado 
Maurilio Ferreira Lima de 
ruptura imediata da Alian­
ça Democrática. O líder do 
PMDB no Senado reconhe­
ceu que a atual composição 
do Governo, dividida entre 

o seu partido e o PFL, gera 
"permanentes conflitos", 
mas advertiu que o rompi­
mento neste momento sig­
nificaria deixar o País sem 
Constituição, ao sabor do 
vazio institucional. 

OPÇÃO 

Para Cardoso, tão logo a 
Constituinte acabe os seus 
trabalhos o presidente Sar­
ney terá que optar entre o 
PMDB ou o PFL como sua 
base de sustentação políti­
ca. Da forma como o poder 
está repartido entre as 
duas legendas, desrespei­
tando os resultados eleito­
rais que consagraram o 
PMDB, não há, a seu ver, 

como garantir estabilidade 
ao Governo. 

O líder peemedebista 
chegou a pregar uma espé­
cie de acerto de contas 
após a promulgação da 
Carta. Para permanecer 
apoiando a administração, 
como deixou claro, o 
PMDB precisa assumir 
realmente a condução das 
políticas de Governo, o que 
não estaria ocorrendo hoje. 

"O próximo ano terá elei­
ções e o partido precisa 
posicionar-se diante do 
eleitorado. Da maneira co­
mo as coisas estão, como é 
que o PMDB vai se haver 
com a opinião pública?", 
indagou Cardoso. 

Maciel: "novos conflitos virão" 
O presidente do PFL, se­

nador Marco Maciel, disse 
ontem que a Aliança Demo­
crática "não existe nos es­
tados e, portanto, não se 
deve esperar que funcione 
em Pernambuco". Ao co­
mentar as recentes demis­
sões de pefelistas pernam­
bucanos, que estão levando 
o PFL estadual a acionar o 
governador Miguel Arraes, 
o senador frisou que o acor­
do político entre os dois 
partidos só deve ser consi­
derado a nível nacional. 

— A Aliança é um pacto 
nacional que foi celebrado 
com vistas ao restabeleci­
mento da democracia e que 
deve ser mantido para dar 
estabilidade política ao go-
vernp do presidente José 
Sarney. Não tem qualquer 
vinculação com problemas 
regionais de ordem local — 
disse. 

Maciel, que já deixou cla­
ro que o PMDB não será o 
parceiro natural do PFL 
nas eleições municipais, 
lembrou que só em poucos 

estados — entre eles o Rio 
de Janeiro e o Maranhão — 
a Aliança se consumou a 
nível local nas eleições dos 
governadores, no ano pas­
sado. Em termos nacio­
nais, ele admitiu que a 
Aliança acaba de "enfren­
tar uma fase de relativa 
turbulência" e previu que 
novas dificuldades de rela­
cionamento poderão ocor­
rer entre o PMDB e o PFL 
— a exemplo da que atin­
giu, recentemente, o Minis­
tério do Interior. 
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Sarney recebeu ontem o violonista Baden Powel e na sexta será a vez de Xuxa Meneghel 
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Jereissati: 
Não chega 

à sucesssão" 
O governador do Ceará, 

Tasso Jereissati, afirmou 
ontem, após conversar com 
o presidente José Sarney, 
que a Aliança Democrática 
não se manterá unida para 
a sucessão presidencial, 
embora consiga levar a 
bom termo a tarefa de redi­
gir a nova Constituição. 
Para o governador do Cea­
rá, a Aliança cumpre seu 
papel a nível nacional, mas 
já está "esfacelada nos es­
tados". 

Segundo Jereissati, os re­
sultados das eleições de 
1986 desenharam um qua­
dro de interesses irreconci­
liáveis nos estados, o que 
levou a Aliança ao fim. Ele 
disse que considera natural 
as sucessivas crises da 
Aliança, como a mais re­
cente, que resultou nas de­
missões do ministro do In­
terior, Joaquim Francisco, 
e do superintendente da Su-
dene, Dorany Sampaio. 

— A Aliança vai viver 
sempre assim, çom essas 
turbulências, porque foi 
formada para uma fase de 
transição. Isso acaba, em­
bora ela ainda tenha um 
papel a cumprir na Consti­
tuinte e na sustentação do 
Governo. Mas para a su­
cessão, não vejo como — 
disse o governador. . 

Tasso também condenou 
o sistema parlamentarista 
que, em sua opinião, não 
deveria ter acolhida na 
Aliança Democrática. Se­
gundo afirmou, o sistema 
pode significar uma grande 
frustração para a Nação e 
sua implantação só seria 
viável se antecedida de 
uma campanha minuciosa 
e esclarecedora. 

0 porta-voz do Palácio do 
Planalto, jornalista Frota 
Netto, contudo, disse que o 
presidente José Sarney 
pretende trabalhar para 
fortalecer a Aliança e que 
buscará permanentemente 
o entendimento com o pre­
sidente do PMDB, Ulysses 
Guimarães. Observou que 
o presidente Sarney não 
tem nada a acrescentar ao 
que já foi dito pelo deputa­
do UluUlysses Guimarães 
sobre o encontro dos dois, 
no final da semana. 

— O Presidente endossa 
todos os termos que o depu­
tado usou para traduzir o 
encontro, o teor, o clima e a 
extensão da conversa — 
disse Frota. 

Segundo o porta-voz, a 
conversa de ambos foi boa, 
serviu para fortalecer as 
relações de Sarney com o 
presidente do maior parti­
do da Aliança e dela nasceu 
a ideia de entregar aos go­
vernadores a responsabili­
dade pela indicação do no­
vo superintendente da Su-
dene. 

LEONAEDO MOTA 
Arraes terá Sudene 

Aconversa que o pres idente Sarney m a n t e r á 
em Pau lo Afonso, a m a n h ã , com os gover­
nadores do Nordes te , r e su l t a rá na escolha 

do novo super in tenden te da Sudene, que se rá um 
nome do PMDB, c e r t a m e n t e pe rnambucano , e 
próximo ao governador Miguel Ar rae s . Desse 
modo, o P re s iden te da Repúbl ica cuida p a r a não 
desfazer a a l iança de torças que o sus t en tam na 
sua região. A r r a e s se rá atendido pelo Governo, 
m a s Sarney dese ja pôr o nome em ava l iação pré­
via com todos os governadores , p a r a que não res­
tem dúvidas de que o P res iden te os está presti­
giando a todos. 

P o r sua vez, o nome do novo minis t ro do Inte­
rior obteve i m e d i a t a m e n t e franco apoio en t re os 
governadores do P M D B do Nordeste , os quais o 
observam como um deles . O minis t ro João Alves 
não é um ar r iv i s ta no e s q u e m a político regional, 
e tão logo nomeado o pres idente Sarney sentiu as 
repercussões favoráveis dos governadores como 
Tasso Je re i s sa t i . 

Há um consenso de que a cr ise — u m a ba ta lha 
de I t a r a r é — foi a d m i n i s t r a d a c o r r e t a m e n t e pelo 
Pres iden te da Repúbl ica , desde a en t rev is ta co-
letiva de sexta-feira, quando apagou os focos de 
incêndio que c r e p i t a v a m ao â m a g o da Aliança. O 
incêndio, se houve, te rminou sob a ducha de São 
J o s é d o P e r i c u m ã . 

SINAL D E TRANQUILIDADE 
Sinal de que as coisas a n d a m bem na Aliança 

foi o cance lamen to da chegada do minis t ro Aure-
liano Chaves a Bras í l ia , an t e r io rmen te m a r c a d a 
p a r a ontem, quando faria u m a ava l iação profun­
da dos p rob l emas do P F L com os dema i s minis­
tros. Aurel iano só c h e g a r á hoje. Amanhã e m b a r ­
ca com o P re s iden t e p a r a Paulo Afonso, e ambos 
farão u m a ava l i ação m a i s segura , a 11 mil pés de 
a l tura . 

MARCO DA O CAMINHO 

Em vez do presidente Sarney, foi o senador 
Marco Maciel quem deu o caminho das perdas 
ao ministro João Alves, numa reunião que demo­
rou a manhã inteira, no último sábado. O 
secretário-geral Everardo Maciel está propenso 
a sair, porque já o foi de três ministros (Marco 
Maciel, na Educação e no Gabinete Civil, e Joa­
quim Francisco e agora quer passar a chegar em 
casa pelo menos às dez da noite. 

ALVES E MELO REUNIDOS 

Amigos fraternais, o ministro João Alves e o 
novo secretário de Serviços Públicos de Brasília, 
José Carlos Melo, são dois engenheiros que che­
garam à área política, e por coincidência se em­
possaram em seus cargos, ambos no mesmo dia, 
lotando auditórios nas duas solenidades. Mars­
hall Berman, um dos teóricos da Modernidade, 
em seu livro "Tudo que é sólido desmancha no 
ar", demonstra justamente que a época é dos en­
genheiros, que sabem moldar os caminhos do fu­
turo. 

REPASSADA GERAL 
O presidente Sarney repassou com o senador 

Marco Maciel toda a conversa que manteve com 
o deputado Ulysses Guimarães. Isso aconteceu 
no próprio sábado entre oito da noite e uma da 
madrugada seguinte. Foi o bastante para ser cu­
nhada, a propósito da ambivalência do Presiden­
te: 

— O Sarney almoça com o Ulysses, janta com 
o Marco e dorme com a opinião pública. 

Sarney vai 
receber a 

Xuxa na 6-
Na próxima sexta-feira, 

o presidente José Sarney 
vai receber em audiência a 
apresentadora infantil de 
televisão Xuxa Meneghel. 
Ela vai presentear o Presi­
dente com um exemplar do 
"dixionário" de sua auto­
ria. "Para mostrar que en­
sina c o r r e t a m e n t e as 
crianças", segundo argu­
mentou ao pedir para ser 
recebida por Sarney, na se­
mana passada. 

Ontem, Sarney recebeu a 
primeira cópia do " L P " 
"Marimbondos de Fogo" 
— poema de sua autoria 
musicado pelo compositor 
maranhense Antenor Mon-
turil. O poema é interpreta­
do pela cantora Márcia, 
acompanhada pelo violo­
nista Baden Powell, que foi 
recebido por Sarney. Du­
rante a audiência, Baden 
Powell chamou Sarney de 
"poeta danado", eloqiou o 
Presidente "só tenho elo­
gios a fazer a Sarney" e 
disse que não gosta de mis­
turar arte com política. 

Mesquita já 
é governador 
do Território 
A criação do Conselho 

Comunitário do Território 
de Fernando de Noronha, 
que vai ter por objetivo ela­
borar o programa de de­
senvolvimento da ilha, vai 
ser um dos primeiros atos 
cio novo governador Fer­
nando César Mesquita, no­
meado ontem por ato assi­
nado pelo presidente José 
Sarney. "O futuro da ilha 
vai depender da decisão do 
Conselho" sintetiza Fer­
nando, que assumirá de fa­
to no próximo dia 28, depois 
de ser empossado no cargo 
pelo Ministro do Interior. 

Fernando César Mesqui­
ta exercia o cargo de 
ouvidor-geral da Repúbli­
ca, presidindo a Comissão 
Nacional de Defesa dos Di­
reitos dos Cidadãos (Codi-
ci). Antes, Mesquita era o 
porta-voz da Presidência 
da República. Ele deixou o 
cargo em dezembro do ano 
passado, após brigar com o 
ex-ministro da Reforma e 
do Desenvolvimento Agrá­
rio. Dante de Oliveira. 

O novo governador ga­
rante que o seu programa 
de governo vai dar priori­
dade à preservação do 
meio ambiente da ilha. Ele 
pretende elaborar o seu 
plano de comum acordo 
com a comunidade científi­
ca brasileira, especialmen­
te os órgãos como o IBDF, 
Secretaria Especial de 
Meio Ambiente (Sema) e 
Empresa Brasileira de 
Pesquisas Agropecuárias 
(Embrapa). 

Zé Lourenço, a flor do brega 

Carlos Nasser 

Com sotaque e raciocínio dos antigos 
"garrafeiros" patrícios, o Brasil e a Cons­
tituinte tomaram conhecimento do senhor 
José Lourenço, até então só famoso no 
Departamento de Cobrança do Banco do 
Estado da Bahia. Apareceu pela impertinên­
cia, audácia e acima de tudo, falta de au­
tocrítica. 

Comanda os "novos bahianos" do PDS, 
hoje conhecido como PFL. É aquele grupo 

3ue na última hora largou o inesquecível 
oão Figueiredo e foi poluir as águas da Nova 

República. Agora depois da súbita no­
toriedade queremos conhecer tudo do sr. Zé 
Lourenço, inclusive como chegou à Cons­
tituinte e os caminhos que percorreu na vida 
pública, é nosso direito conhecer seus ne­
gócios na Bahia, dos cartórios ao imposto de 
renda, com as eventuais certidões negativas, 
inclusive a de nascimento. 

Precisamos saber o que fazia o sr. 
Lourenço na época da ditadura, suas ati-
vidades em pormenores e as suas ligações 
com os serviços de informação da repressão 
militar. Este é um país de memória curta, e 
leve nos seus julgamentos, mas é nosso 
dever saber claramente quem é este Salazar 
do Recôncavo, que resolveu julgar o PMDB 
com critérios próprios e num tom de voz 

muito alto para todos nós que acabamos de 
sair da ditadura. 

Em nome de quem w de quais interesses 
fala o sr. Lourenço? No colo de quem está 
sentado o boneco? 

Não foi por acaso que o PMDB conquistou 
22 governos estaduais e uma maioria ab­
soluta e incontestável no Congresso Nacional 
e nas assembleias legislativas. 

Foram anos de lutas e sacrifícios para 
sedimentar a vitória das oposições contra a 
ditadura e o arbítrio. 0 dr. Ulysses Gui­
marães e seus liderados, com as conquistas 
sociais e políticas dos últimos anos já en­
traram para a História moderna brasileira. 

Não será impunemente que um inculto e 
de^preparado deputado, porta-voz de in­
teresses obscuros, vai intimidar no grito um 
partido inteiro, que se formou nas ruas e nas 
praças públicas e se consolidou nas lutas 
políticas para conquistar o poder na maior 
vitória eleitoral que se conhece no Brasil. 
Quem assistiu a convenção do PMDB encon­
trou um partido vivo e efervescente na sua 
base, com uma ação programática a cumprir 
que não cede a imposições e nem se intimida 
pelo poder. Muito menos pelos que têm o 
fisiologismo como bandeira sobrevivem com 
as benesses do governo. Chegou a hora de 
recolher o que sobrou do lixo da ditadura. 

Carlos Nasser é economista. 
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